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Resumo: 

 

Objetivo: Descrever a atuação da Enfermagem como instrutor no Estágio de Adaptação 

Fisiológica (EAF) e destacar a importância do conhecimento especializado. Métodos: 

Relato de experiência da equipe de enfermagem de uma instituição de ensino e pesquisa 

responsável pelo treinamento e capacitação de pilotos e aeronavegantes. Resultados: O 

EAF, que é um treinamento para pilotos e aeronavegantes, visa simular condições de voo, 

permitindo possíveis reações fisiológicas inerentes à atividade, para prepará-los para 

eventuais adversidades e agir sob condições de controle e segurança durante o voo real, 

como a despressurização de cabine, necessidade de ejeção e desorientação espacial. O 

treinamento é realizado nos laboratórios de Hipóxia utilizando a Câmara Hipobárica 

(CH), de acelerações na Torre de Ejeção, de Desorientação com a Cadeira de Barany e de 

Visão e uso do Night Vision Goggles (NVG). Os militares pertencentes ao quadro de 

enfermagem recebem capacitação específica, teórica e prática para desempenhar 

atividade de instrutor. Após treinamento, estão aptos a atuar nas seguintes instruções: 1) 

Voo em CH, nas funções de Chefe de Voo, Instrutor Interno à CH, Descompressão 

Rápida, Operador da CH, Operador na função Look, suporte na sala de Emergência, 2) 

Desorientação espacial simulada na cadeira de Barany, 3) Simulação na torre de Ejeção 

para aviação de caça, 4) Visão Noturna, uso do NVG e sobre 5) Anti-G Straining 

Maneuver: Manobra de Resistência às Acelerações. Conclusão: A atuação da 

enfermagem é notável, sendo a maior parte do número de instrutores (85%), possuem 

autonomia para preparar e organizar a instrução de acordo com o perfil de viação que está 

sendo treinado. A equipe de enfermagem com treinamento especializado garante uma 

instrução de qualidade, resultando em um melhor preparo dos pilotos ao ambiente aéreo, 

o que pode ser um grande diferencial no cumprimento de missões militares. Essa atuação 

pode ser vista como importante estratégia para o fortalecimento do trabalho em 

enfermagem, particularmente no que diz respeito a qualificação nas atividades de ensino 

e pesquisa. 

 

PALAVRAS - CHAVE: Capacitação Profissional; Transporte Aéreo de Pacientes; 

Medicina Aeroespacial. 
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